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EMPRÉSTIMO
Segundo telegramma do nosso ser-

viço especial, o governo federal acaba
de emprestar ao governo cearense
1.700 centos de reis. os. quaes,
segundo ainda o mesmo telegramma,
jà deram entrada oos cofres estáduaes.

Esta noticia, para aquelles que se
preoecupa-m com a salvação do Estado,
é de uff.3 dupla satisfação; primeiro
porque mostra de unia maneira inso-
phismavel ^ confiança e o prestigio
que o "ilustre, dr Ju*-riniano de Serpa
inspi-*a ao governo oentiól e segundo
porque eom e s*i iro poi tancia; se pod3.-
rá remover umas lautas diíficuld.tdfs
qne estão estorvando a administrarão
do Estado.

Entre estas, avulta em primeiro pia-
ro, a deficiência do policiamento que
jà tem causado graves daremos á se-
gurança indivíduo, em alguns pontos
do Estado, de onde desertou o pátrio
llsmo e onde uma c^ría casta de gente
s-ó conhece um direito e semente obe.
decé a uma lei—a força.

Está na memória de todos que o
general Setembrino, receoso de uma
jevanche ao seu dispotismo, internou
forças de policia e^do exercito pelo íb-
terior do Eslado, adesarmar todoaquel-
le que nãq batesse palmas ao seu gover-
nicho de erros e crimes e uma correi*
çâb violenta e absurda er-tabaleei u-se
desde o littoral ao mais alto sertão,
apr*heodeado-se de&de o punhal até
o rifle uo pacato fazendeiro que o
conservava para caça e para defesa do
seu lar. Todo este armamento, ao er«
vez de ser recolhido á chefatura de
policia, o que minorava um pogco a
violência da policia, foi, por todos os
pontos distribuído com os amigos da
situação, que delle hojo dispõe para o
que der e vier.

Nestas condições, sem que và nisto
uma minuação grosseira, urg^m a re-
organisaçáo do batalhão dissolvido e
o restabelecimento /ias delegacias re-

giouaes, como o meio mais efíiciente";
nara a manutenção da ordem publicai
e.seguram,*a individual.

Está provado á saCiedade, que os
delegados civis e locaes só» mui rara-'
mente A,dào cabal desempenho á sua
ardn a m ssão.

Qc.ii snopre são homens que têm
conveniências aguardar ou persegui-
ções a < xercer e tudo isto redunda em
prejuize da eolleotividade. em detriw
mento de. um perfeito policiamento.
Com on delegados regionaes, jà.úão
Hcontecc-iá o me-mo. Officiaes de po-
licia, s^mc,nem huma ligação partidária
ou amizades paiticulares, nas locali
dades onde exercerem a sua missão,
estão libertoc das considerações subal-*
ternas e dos favores bastardos, e por
tanto habilitados a fazer cumprir a lei
em toda a sua plenitude e a manter
a ordem'publica ea garantir a 

"sega-

rança individual, «^em preferencias e-em selecções, geralmente iiidis.incti-
vam.íniè. como querem e pregam o&
nossos liberaliFsimo a códigos.

Espeiamos confiados, que o Exmo.
St; Dr. Jnstinfano de Serpa, digno
presidente do Estado, rn applicação
desse empresüo o, enchergará em p,ri-
meiro «dano, como o primeiro obstáculo
a remover, a deficiência de policiamen
to no iuterior do Estado, • qae vem
expondo a vida e a propriedade dos
homeus pacatos e morigerados ao ban*
ditlsrro que ameaça alçar o ollc.

A MULHER QUE IDEAUSO
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Df. Luiz Vianna
Transcorreu cno dia 12 deste mez a

data geneil aca deste uosso distineto
amigo, competente e humanitário eli*.
nico nesta cidade ©"dedicado delegado
de hygiene municipal. Por esse motivo
o iar do distineto anniveisariante este-
ve repleto de amigos, o° quaes com
sinceiro e amistoso amplexo de-felicita-
ção. lhe foram levar os votos pela
prolongada reprodução da auspiriosa
data»

Associando*se á-quelljR» manifesta-
ções, <A Lucta» que tem a honra de
contaf o dr Luiz Vianna uo numero
dos seus collabow-dores, s=auda effus va
mente, dlme'jando-lhe ' a continuação
à\ preciosa existência, sempre presidi-
da de grandes venturas.

kmk Sobral
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Fizemos a ?emana finda, um pas*-
seno de automóvel à construcção de^te
utilissimo açude," cbcifiadb actualmente
à sabia e esforçada direcção do sr.
coronel -Jonas Demétrio, digni cen
dnetor da inspectoria de obras c ntra
as*, seccas. A impressão qa^ daili trou*
xemos foi a mais grata possivel, pois
assistimos de visu, a ordem no e<erip-
torio è a actividade no caaipo de bra-«
ços dades, levando aquella construc-
ção, ameaçada de um desmoronamento
total- pelas águas do próximo inverno,
a um ao seu termo final,antes que"se de-
finam os aguaceírcs,

€) coronel «íoias Demetr o, com a
nítida comprehensao do verdadeiro ad-
ministrador, que se impõe aos seus
administrados pelo exemplo do traba-
lho, lá. estava deixando** ver atravez
déP um -paletot de kakf, tomar^p ás
presâas, para noa receber, os siguaes
característicos de quem acaba de sa-
hir dentre as turmas de operai ios sob
uma nuvem de poeira. Com a genti*
leza e a amabilídade • que o distiíi*
guem,levou-nos a uma inspecção na ba>
ruffjeni, pre^tando-nos com solicitude
todo-- os esclarecimentos, mostraudo-no»!
á deficiência, a longitude e amá qua* |
Iidade da terra de empréstimo, tudo a!
entorpecer76, marcha da costruçâo, ca-*
ja conclasão se impõe fatalmecte até
aos primeiros dias cie Janeiro. Da bar '
ragem voltamos ao escriptorio, onda,

passámos em revista o correcto e sim*
plificado mechanismo da escripta, qae
apenas ocupa uns 6 auxiliares. Deétudo
que vimos e ouvimos, chegámos à son-
cluaão de que o coronel Jonas Deme-
trio. com uma verba mensal limitada
em 40 cootos,prodziu duraate trez me-
zes quasi o dup1» do que produziu o
seu aoteressar durante um auoo com
verba illimitada e podemos avançar,sem
medo de errar, que o Açude Sobr.-»!;
desde o inverno a entrar vao nos'pro-
porelonar os grandes benefícios a que
aslá habilitado pelas suas optlmas cor,-
dições de local, ha 4 kilome.ros da ci-
Hade, e pela fertilidade ds terreno ir
rigavel qúe fica á sua vasanle.

Apresentando ao coronel Jonas De-
metrio as nossas felicitações pela ma
n^ira proveitosa por que vem dirigindo
aquella cocvstrucçãj, ccngratulamo-nos
com o publicosobralense,por esse gran
de melhoramento, que em breves dias
será annexado ap patrirn(fhio da nossa
e«~onomia. «*

Ouçam a opinião dns medioos,* que é
3 voz da verdade, e realmente íe ve que.
a legitima -"Emulsão de SiottV é prepa*
rada para fazer bem a toda humanidade»

Àttesto ern fé do meu grau que tenho
empregado com muito bem exito a "Emul-
são de Scott" preparada pejos Snp&
Scott & Bowne

Dr- Miguel Simões
«Bahia»

CAMINHO E CAMINHÕES
Ao qjie oos informou o dr. Thomé

Frota, a Inspectoria de Obras Contra as
Seccas auctoiizou-o a dlspender até a
quantia de 20 con tos* de, réis no prepa
ro de um caminho fmra caminhões d'a-
qui' a Fortaleza. ¦

Parece, entretanto, que os trabalhos
só serão iniciados em Junho do anno
próximo vindouro, visto §er u;maf?^eme*
? idade tentar serviço dessa natureza era
pleno inverno Quem, tem esperado 150
annos por esse grande melhoramento,
poderá «espe; ar mais 150 dias, ¦'.

Domingo ultimo, pela primeira vez;
foi feita uma viagem de automovei desta
cidade à Villa de Meruoca, v»a Reme
dios e Massapê O auto que ignaugu-
ron esta estrada, foi um wFord" do
Sur. Piragibe Mendes, o qual levava
comp passageiros os snrs. Oscar Pa-
rente, José Bcson, João Ribeiro eMoa-
cyr Mendes. v

A viagem foi feita em lies hoias,
sem nenhum iocídeole, podendo sei*
feita de faturo em uma hora, ou mesmo
em meuos.

GHRQN1QUETAS
GXXI

Boas Festas
«igitaj3(9 e movimenta-so todo o orbb ca*
tholteo para as festas do Natal e Anno
Bom «ia lapinhaí, os presentes, 4«s feliot-
tações, as-.arvores de Natal, tudo se pre-vine para os agrada «y^is te.níeios da tran*
sição do*kalendario De . hoje em diante
as felicitações de Boas festas, como ou-
trora o—«que ha de novo?», poisam de*
labii» em labío, Boa.s.-jesias—bálbuoiam
os frágeis lábios das pequeninas alnias
cahdidas. ainda nílo batidas pelas
intpipp^ries da vida; Bozs Festas—repff»-
te ''a noiva enDrinaldada de esperanças
no noivo prornettido e toda a mocidade
qUQ se estasía nas doces ilíusões de suí
iuvent.ude;—floasFescas—murmura a viu-
va .ífteíriino.sa^ do marido qu*" se foi de**.-
fa para melhor, ou a m3o carinhosa aca-
lentando o filinho amolentado pela den-
tição-JSòas Festas -dizem o archl-milw
lionirirt americano ou o humilde pesca-
dor.da Bretanha, o hemem rio coração
fhtíio de virtudes, ou o celerado extra-
vasando crimes e paixões. Nas busolicas
palhoças dos nossos sertanejos, como en-
tre os crystaes e pesados reposteiros dos
centros elegantes., nas tendas militares
oomo nas ameias das fortalezas na tolda
dos navios mercantes cimo na barquinha
de um aeroplano a mi) metros de altura*
no alaere borhurínho das 'cidades euro-
peas corno nas stepé brahca das soli»
does siberianas, no gabinete, cemo na
loja, nas ruas como nos theatros, no bond
como no AutomoveL, tudo murmura—
Bois Festas Eu» acompanhando a onda,
minha formosa e cara leitora, daqui tam*
bem te grito—Boas Pe3tas.

Justus

FOOTBALL
Realizou-se domingo ultimo nm malch

entre o Brazil e o Ceará Do começo
00 fim, esteve o jogo. muito frio e «vena
atrativo, sendo a monotonia do mesmo
intarrompida apenas pelas ratas do
Mendim, que fazia de beach do Ceará.
0 keeper do Brazil fez umas tres^pe**
gàdas bnitas^ e defendeu uma bola
batida de um penallj. Já 00 terminar
o segundo half-time, o Mendim com-
mette um hands e sendo batido o pe-nalte marcou o Brazil o óoico ponto

PAULO AÜAGAO (3)

$

0 DESTINO
Os três capatazes do delegado, chega-

dos que foram ao lugar indicado, subi'
ram ao joazéiro; afim de aguardarem a
spparição da victima daquella emboscada.

Antes de bem se aceommodarem nos
galhos ramalhudos e fartos, ouviram o"taco* taco" das alpercatas de Joaquim da
pas. que vinha se approÃÍmando. Os fa
cinaras trocaram olhare3 ««jgniflcariyos, e,
cada um, por sua vez--, deixou «scapar por
«m canto da bocca, o riso bestial 2 sei*
vagem das feras, yiscoso e molle.A^uel
2es monstros humanos, sentiram empol-
gal os a anciedade instinetiva que o feli-
310 sente quando,*, de surpreza, prepara o
s?lto para agarrar a preza Tiveram o
sentimento, mas não sabiam mesmo dis-
•cernir nem comprehender porque sorri*
ram iodos a uni tempe e do mesmo mo-
do. Gomo o gato agita a cauda ao preparar
o salto contra o rato descuidado, assim
a besta humana tem uma agitação espiritu-
»1, ao preparar a sua traição, sentiraen««
to esse que demonstra por um sorriso
€Ribaci$do e ganancioso . , .

qE silenciaram. Esse ^ilencio ora^porem,
offego, anciosoi pezado . . .

O Telho chegou justamente debaixo di
arvore. Vinha numa attuude toda expfec*
tante e preventiva. Poz.se nas pontas dos<
pés e olhou para., a estrada, que* a seme-
lhança de uma fita «norme^ descia o alto
ao longe. Olhou para as ribanceiras do
riacho, como adivinhando que, do cere-
bro do delegado não poderia surdir uma
acção cavalheirosa,quandojtruão e covarde-:
era todo ruseeptivel às manhas e a trai»*
ção. Antes de acabar de lançar esae oihar
inquiridor ern torno, teve a certeza de
suas previsões: dispersado por uma pequ^--***
na bulha, dentro da fronte verde da ar..
voreá viu a trindade de esGraros que se
cocava oom exaggero. c

O reboliço nos galhos do joazéiro con-
tinuou. e, sò agora notara o velho que
no galho mais alto da arvore formigava
um g.-ando iriGhu', cujas abelhasi no furor
terrível da d. feza de sua casa, enrola-
vam-se na pelle relusente .dos negros se-
mi-nÚ8i em esbrazeantes e venenosas
ferrpadas, voando, em seguida em espiral
deixando prezo o ferrão à pelle ¦ dos ban-
didos^ A comedia estava mesmo interes*
sante Si Joaquim da Paz não possuísse
no semblante aquella impassível grávida-
dei teria sorrido. Todavia os seus sor*

'!—

risos eram raros. As decepções, r>s mise-
rias do seu semelhante, nunca o fizeram
rir. As abelhas* ferroando.inoculam no ob-
jecto qué attingenv, um veneno que pro-
duz uma inehaição immediata e dolorosa
sendo para desesperar quando essas fer-
roadas attingem aos lugares mais suscep-
tiveis dò oorpo. Desfarte, os olhos e os
be:ços dos negros foram logo perdendo
as suas formas, de modo que, à custo
podiam ver o que s« passava, porqüè
não podiam mais abrir os olhos. Impôs-
aibibilídós de descer, ameaçados pelo ho-
mem qua estava ao sopé da arvore, ti-
verara de supportar as saraivadas das
abelhas, atè ficarem completamente defor*
mados e inchados, ató que, Joaquim
da Paz, vendo^os nesse estado de impres-.
tabilidada, permittiu-os descer. Os infe-
lizes» pará^onseguir a descida, tiveram
as carnes rasgadas pelos espinhos da ar-
vorerf cu]o contacto não podiam evitar,
porque não enohergavam.

Atinai tacleandoi descerem e se estira-
ram tno chão, gemendo e raspando com
as unhas a.s ferroadas. para su&visar a
dor abrazadora

—Destes estou eu livre, disse o velho
tranquillamente, olhando para a estrada
pela qual ouvira ao longo o estrallejado
das patas de um cavalloj esqulpando.

\Dcnl sem duvida. João Lopes que se
approximava trauteando uma área ser*
sertaneja, antegosando o desfecho bru-
tal daquella emboscada. O delegado mui-
to de propósito, retardara. O sol jà es-
tava de todo po.sto, quando elle assomou
ao longe, cavalgado o seu lusidò cas*
tanho escuro. Trazia a líra-Cvdlo um ve-
lho bacamarte da bocca de sino, carre
gado com uma bala feita' da ponta di
chifre de g-_dotf que, pela crendice deg
então, ^inha effeito mais segurj e mais
rápido,

João Lopes estacou, ^stupof^cto.. diante
do espectaculo qqe ^cabava da y&r ;
adiantei, an pó do joazéiro estavam .os
seus valentes escravos, rolando no chão,
deformados e horríveis. Um medo hor-
roroso daquelle homem superior, sb
apoderou do delegado Alli. estava Joa-
quim da Paz, era pó, grave*e sereno,
com essa sefenidade absoluta das almas
que são immaculadae.. -Teve vontade de
retroceder, porem seria o cumulo da
covardia ,|ugir agora, às vistas do seu
adversário.

Pensou'em se ajoelhar aos pós daquelle
homem terrivel e supplicar-lhe perdão
para a infâmia que, num momento ira-
pensado, lançara sobre a familia Paz.na
pessoa de Maria, Muitos outros |>eng,af

mentos semelhantes se lhe acercavam do
mem.ria, menos o de enfrgntar o velha
como homem de brio Pensou também

,no seu velho bacamarte e no punhal que' trazia pendente do cinturão, entretanto
as suas mãos não obedeciam à sua von-

| tade, não conseguindo empunhar as ar-'mas de que dispunha. Restava ainda¦ recorrer a uma evasiva, para evitar a
ja presença daquelle velho,, cujo olhar de

fogo o devorava: o sophisma. E, appro»
ximando-se tirou o chapéu em- signal d

j cumprimento, e, procurando entrar no' delicados meandros da jurfísprudsncia,
.. dis.íe a tremer, empallidecendo . .

•*— Cidadão, na qualidade de auetoridade
policial do districto, aqui vira a seu cha-
mado cumprindo-me,* todavia, prevenil-o'. de que os códigos do nosso paiz vedam
em absoluto os desforços pessoaesj ©
assim . . . assim ...
|$E nada se explicava, nada dizia d» lo-
gico e razoável. '„

0 velho,' qub até então se conservara
caladoj perorou: «
^ -j;Não convidei a vir aquj delegados ou
escràyos,Mandeí chamar o individuo João
Lopes., para, com o pezo da minha mão
honesta^ dessífrontar a honra
sobrinha. •_,
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verificado'ho uiatch, Rstirando.-sé do
campo, ..o team do Bratil, acompanha-
do da banda de musica, percorreu as
ruas em passeiatas, vangloriando-se
pela victoria.

Está anunciado-para o próximo do--
B-ingo um torneio iat?rno do America
F"v° C, que conseguiu organizar quatro
teams entre os seus associado;». Pro-
mette muita,attração o retendo torneio,

 —__>-__--8_M»-iiS-B__iii-. -... „.~. ..„ „. ¦¦„

Kenmesse

Jixygisío Social
ANNIVERSAR1ANTES

„ A« 11, o nosso distineto amigo Ray-
mundo M» Fruta, conceituado commer-
o-ante nesta praça.

A 12, o rev p.tdge. Francisco Leopoldo
Fernandes Pinheiro.

A 15, a formosa senhorita Zuleika Ho-
drigues,

A 16, o nosso amigo Simão Ponte
O nosso distinnlo amigo Vicente Ponte,,

conceituado commermi-nte em Fort-d- ii.

Haverá uma kermesse no dia 19 do
corfenJ.fi á' praça do Menino. Deus.,
cm beneficio de um novo altar-mór
da Egreja de S. Francisco. Pede-se o
comparecimén-tps de todos:

raan-iw—__W-~._í-«W" ¦' -

Banco Agrícola
Sob a direcção dos. vulto-» mais re'**

presentativo^ do nosso commercio, será
fundado oej].a cidade,faté o fim deste
mez, um estabeleci rr,: nto bancário, cujo
principal fim é proteger e beneficiar a;
agricultura, a pecuária e as pequenas
industrias, operando sobre penhor agri-
colo, depósitos, etc etc. No próximo
sabbado. nos oecuparemos detalhada-
mente do utilissimo estabalecimento.

<fi> JOCEEY-CLUB
<*

CASAMENTOS

q-uart?.»feii.a
do distincü.i

Çom regular assistência, essa socie-
dade. niais uma vez, deu un^ reu-
nião sportiva domingo ultimo.

. Damos abaixo o resultado dos pareôs:
4..' pareft, 7U0 metros—Apresen-'

taram-se ao Start Americano e Ven-
turoso, levando este o handeap de cinco
metros. Dada.a partida em boas con-
dicções, Americano desenvolveu forte
atropeilada ao leader, batendo-o de
passagem, para perder facilmente no
tempo de 52 1/2.

2.' pareô, 600 metros—Miau e Re-
manso, partiram bem, vjocendo Miau
com relativa facilidade. .Tempo 47.

3,' pareô, 700 metros—Neste pareô
o Vecturoso dava o handeap de 7
metros a Xapury. Partida optima,
sahindo ambos ao mesmo tempo Ven-
turoso emptegou-se seriamente para de*
salojar o Xapury, mas esle nào se
deixou alcançar, vencendo com algu-
ma difficuldade e por pescoço no tem-
po de 53 1/2.

4.. pareô, 1000 metros—Com o for-
fail de Medor, que amanhecera doente,
o ctach joftre teve a pena*» que dar
um passeio pela raia, afim de fazer
jus ao premo.

5." parco, 7Cr' metros—Novo encon-
tro entre Miau e- Bemanso, vencendo,
aquelle em 55 segundos

6 • pareô, 800 metros—Apresenta-
ram-se ao Starter Americano e Impe-
ractor que partiram nessa ordem,
sendo que Imperator nm pouco pre-
judicado. Fprça-jdo o train, Iuipsrator
em pouco, alcançava o ponteiro, fa
zendo o resto .da carreira ^m cnnter,
vencendo no tempo de 60, 45.

Estamos, aguardando cem anciedade
o encontro de Medor com Joffre o Im-
perator em páreos de resistência. Jà
está provàcf> que o Medor é cavallo,
para longos tiros e desejaríamos im-
imenso assistir a um match entre os
tres raeers.

Consta-nos a chegada a esta cidade
de dois valentes parelheiros que tal
vez ainda se batam oa presente estação.
São elle"*? o cPiracuruca», afamado
crach no Piauhy e o «Beçha» cam-
peão nos sert0esk.de Cratheus,

Que sejacn" bèmvindos.

i.O
O uirector da estação de Monta

avisa aos interessado que os anima
es destinados a cobertura, deverão
ser acompanhados da respectiva
importância, s*ob pena de não serem
acceitos. Outrosim, avisa qüe não
tomando cria o animal coberto, será
âentro de tre-- mezes recebido nova-
mente a:" monta,, independente cre
qualquer pagamento. .
Sobral, 11 de pezembro de 1920'.

<_ >*
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Efftíic.túòu-80 na tarde de
passada o enlace matimoni*-1
rnogo Pauto Barroso, âe. Fortaleza, corn
a sy.npsthien senhorinha CKiqiiifá Ade
odato. dilecta filha, do sr. coronel Vieen-
t. Adeòdato •Carneiro,, antigo commerci
ante nesta praça.'O contracto civil, que
foi testemunhado ptlos sr.-_ ulovís Mont'
Alverne. cr.tnel Vicente Adeodetc Joôo
Adeòdato e exmas' sras. Maria Luiza
Gondin, Suzette Adeòdato MontV Alvern..
e. Mathilde Rodrigues de Andrade, teve
logar iú 5 1/2 horas d. tarde na confor-
tavel vivenda dos progenitores da noiva
assistido por crescido numero das m'fds
distinetas famílias, que compõem o noss-v*
escol social. -À's 7 horas ./.a noite em
altar adrede preparado no mesmo .local. <-
exm. sr. D Josè,"Bispo da Diocese, lançou
a Benção nupcial ao ventui-oso c.sal pa-
rahymphando o noivo o seu tio Dr. Her-
mino Barroso (por procuração) 9 Amadeu
de Almeida Monte e à noiva as exmas
senhoras donas Rosinha' Rodrigues Frota
e Ghiquipha Adeodafò Apfè estas cere*«
mornas, toi servida _? numerosa' assisten-
cia uma profusa taça de champagne.

Logo depois foi servida uma lauta e
variada mesa de doces finos», regada a
generosos vinhos e licores, lu.vendo
algumas saudações Devido o lu*.» ainda
recente na família Adeòdato. Nào houve
musica e nem danças Toda a familia,, do
coronel Àdeodato foi fecunda de gentile-
«as e amabilidades' para com os seus con-
vivas A corbelle da noiva ostentava ric^s
e abundantes presvntes.

Agradecendo um convite com que fomos
distinguido, felicitamos os xv ivos, formu^
lando um voto por que a nova ^estrada
que se lhes abP_- na vida, seia recta €>
matisada das mimosas flores da felicidade.

//D nosso distineto,amigo Francisco
Conrado da Ponte, intelligente auxiliar do
commercio da nossa praça e moço muito
sympathisado no &e.o da sociedade so-
bralense. participou-nos o seu con r-mto
de casamento ^Com a gentil senhorita Gieo«.
nice de Castro Siboyn. dilecta filha do
Advogado Coronel Augusto Castro. Gra*
tos pela gentileza do noivo, desejamos-
lhe muita felicidade.

Jj$0 nossq am'go dr. Antônio Reg'no
do Àmarah digno jui*. substituto de
TamboriL participou-nos ocontr. cto de
casamento de sua dilecta Blha Sinhà. com
>. sr. Antônio Honório de Mello Grato
pela gentllesa.

FALLECI MENTOS

Por telegramma particularc soubemos
haver fallecido em Recife no dia 26 do
passado a exma. snra. duna Emma Gui-
mi raes Psssoa, filha do phar rnsceu tico
Antônio Pereira Braga Guimarães. A pran
teada morta, que contava apenas 21 an •
nos.de idade,, era casada com o snr. Pe«
dro Alfonso- Pessoa e deixa duas âlhinha^*
orphãa dos seus carinhos. Sent.imentarn«._f
a todos da familia enluetada.

VIAJANTES

1

$\ Seguiu hontem para Fortaleza, onde
vae prestar exames par,» ...feito rio pro-
moção, Ti.snr. capitão Lu. venço Lima
morigerado e digno corrmandante d.* f jr
ça publica nesta cidade

#% Acha se nesta cidade o nosso bom
amigo corond Ji sé Iliomaz do Monto
Silva, chefe da importante firma J»t>Tho-
maz «fe Cia.

. t% Seguiu pr.râ Fortalez»,' a ch.mado
da directoria ger<d' da rede • do viação
cearense, o illustre dr, José Caminhi
Munizvdigno chefe da Construcção da
estrada de ferro <ie Sobral ai Itapipoca." '& Acha-se a* passeio neí.ta cidadft o
rioaia. iyven boiiterraneo A-ntonio Fruc-
tucs!> Filha. 5

ft%-"'A'eha se nesta edade a negócios da
firma ISÇiçpIau & Carneiro dr« '"amocirn, de
que é hábil guar1_i livros o d;stincto mo-
ço Ademar de Sà Leitão.

t% Em transi o para Fortaleza-, p-i^ou
por e *ta cidade o sr. Ji-» é Gouveia,
digno represedtante da «Tribuna»., novo
diário a surgir em Fortaleza por estes
dias, seb a direcção do dr, Manoel- Ta-
vor a.
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Hoje—MISTÉRIO DVr DUPLA
CRUZ—Amanhã-MMB DU BARRY.

CURTAS 1 CiJlCEIClO

Para passeios e viagens a preços convidativos
tfende peças para carros fi O RDS

A tratar na PERNAMBUCANA, oom

José Barbosa de Paula Pessoa—SESC.» JE4 #m
trucção de duas latadas para o mercado
de carne—Pague-se pela verba Even-
tuai

. Officio do Agente Fiscal de Ca.-iré.
requisitando um livio de talões para ar-
recadaçáo do imposto de gado e pedindo
áuetoíização e verba p_ra mudar o cur-
ral do matadoúro-Oroe a despeza oom a . dj de Albuquerque, Prefeito Mu.muda do curral e aguarde opportunidade| . °.-__., -,._- ..lí:.. _._.- _ 

EDITàL
DE HASTA PUBLICA

De ordem do cidadão Henrique Ro«

para

subvenção concedida p'-*io manioipm
esta pia instituição relativa ao exercicia
vigente—Deferido

EXPEDIENTE DO DIA 11 :
F.dha de pag-imento da turma de Afor-

_nose-.m.:nto daá Ruas ò Praçjs durante
a semana de 6 a. 11 deste mez. na im •

Sobral..,* 10 de lCbro de. 1920
Cuoceição te abraço e i st rumo qui

goses munta saude- O seu Valtre,
Cunceição, arranjou agora* um chuca-
in pu çuoeoga, mais num sirvíu de
nada, è a mesma disgraça, é titã ruim,
uns cha| eusão mal insinarlo deste ta-
mãs na front*. da gente qui a gente"
lium vô nada e as fita quebrada qui é
a mesma mizera dos" tempos qui duo
tiuha ebucaio. Gonúeiç-âo, o nego quí' portancia de lll$0Q0—Pague-se pela
andava apaaiceno nuu era ntuguem nao, respectiva verba.
era o maseta neg,** du cuoenga qui Gonta <le Jl*J,Í# de Souza na importam
di corpo é impirialsim o seu doto tancia de 48$2Ü0c de operário e material
Ut ,. o. r\ -' oara a reconstruecão do boeiro a ruama qui ta ago, a aqui, Os povos si Pfinador 

pa^ ducrante a semana de Q aImpnsionava co mascra do çumenga^e u deste mez.-Pague-se pela verba res
dl noile sonhava conego assubino nas • 

peetiva. «*
parede cuma lagartixa. Cunceigão, \ Requerimento de João Mátehado da Pon
agora desta* vez eu acho qui a Filo se té Sobrinho, requerendo uma vistor-a
casa-se, apois sou Zé Frota teve uma ' num carainho que vje do sitio S_ Luiz ao
molestra e ficou cum defunto medo de {Sitio Desterro, cercado pelos moradprar

nicipal, faço pubiico para o conheci
. mento de quem interessar po«sa, que
i^s 12 horas do dia 91 do mez corren-

Requerimento de José Lourenço Vi-'te Q0 sa|â0 da prefeilura, serão pos-anna, Presidente do Conselho «Central da | tM em h„u publlca as vacantes doSocedade de S Vicente de Pauloj pe- _ , „T r,; . i
dindo pimento da quantia de 150$(?D0. A íude Mncambinho. os Impostos de

concedida p;slo municipio a | ™K^ « dea suíno, lanigero e «caprino

a escolha do local.
EXPEDIENTE DO DIA 10

Lierimento de José Lourei
Presidente do Conselho Centrai da

_ Regressou de seu passeio k capitai do
Paiz npVso o distineto amigo dr» Olavo
Frota> digno" promotor publico d6sta co-
marca4 aquém abraçamos cordialmente

#*# Vefu em sua companhia, em visita
a nossa cidade o seu grande amigo e col-
lega dt\ Alcides Castro.

A Enviou-nos um cartão de despedidas,
por ter de Seguir a passeio até a Metro
pole Brazileira. acompanhado de sua
exma. familia* o snr, coronel Godofredo
Rangel, abastado cammerciante nesta
praça.y

/, Transferiu'^vginsnte para Gaçaoóim
a sua residencia o nosso «distineto amigo
José Eus*tachio do Espirito Santo digno
e esforçado auxiliar da firma Nicolau &
Carneiro, dáquella praça.

Este digno cavalheiro, por nosso in..
termedio despede-se de todas as pessoas
que nesta cidade o distinguiram com a
sua amizade e agradece as mesmas as
grandes provaspie gentilesa-s recebidt-s o
ao dispor de todos colloca en»i Camocim
o seu limitado prestimo.

„*# Regressou de S Beneiictoj onde o
levaram serviçoã da aua profissão, o sr
tenéf4? GasteiIo>Branco,

isticar a cam.b.ota é entooce ago:'& jà
licou b>m e tá doidim pa se casa
Cunc.içfto os íomove . aqui já tao
munto** barato, quarquò beda-istrume
passeia puras rua de tomove qui pa-
rece ser ôto. .Seu"Zéislaqui, Conceição,
searntirou pu camocim, cum' so^ade
dos pexe da iag.ua «salgada quí nan tem
aqui. S.m tempo mais pia hoje aceita
sodade do leu veio

Bastião Pedreiro.

Banco de credito agricola, de Sobral
Primeira Chamada de Capital

Convidamos aos Sen rs. accionictas
do Banco de Credito Agricola, de So-
bral a fazerem a primeira entrada de
Capftai, na razão de 10%, ou sejam
Rs. lOgOOO por aeção, a qual deverá
ser efíectuada ern nossa sédes à Bua
Cor.mel Campelí r» n° ,atè o dia
£4 do cqrTente raê». de de*zembro.

Sobral, 8 de dezembro de 1920
Pela. Directoria

Raymundo M- Frota
Secretario

do primeiro—Ao segundo fiscal para fa
«¦ Wkzer a vistoria e intim «r as partes para o

oumpr mento do Código de Posturas Mu-
nicipaes e informar.

Offifiio do»-- Snr Dr; Nestor Bar-»
bosat communicando que no' dia 8 do
passado assumiu em commissão o cargo
de Prefeito Muhicip:<l de Fortaleza.—
Agradeça se e archive-se.

EXPEDIENTE DO DIA 13 :fi». •
Conta de Joaquim de Lima, na im-

portancia de 35$L00. dispendida com o?
oonííertos da O ade ia publica—PaguVse
peta verhi—Conservação doa próprios
municipaes

.____.«— mm
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Agradecimentos
lzábel Lauriuda Cavalcante, José
Valdivino CtiViilcaQie e familia,
Paixão Filho e faniilia, Vicente
Pinto e familia, José Limão e

familia, Franoirsna Sindnya Cavalcante
e Raymundinha Cavalcante, e°posa,
filhos, genros e netos de Yaldivino
Cavalcante, fallecido nesta cidade, vêm
dò intimo d'alma agradecer a todos qus
acompanharam o enterro, assistiram às
missas e apresentaram lhes condolências
verbaes ou por escripto.

Sobral, 12 de Dezembro de 1920,

"CLUB DOS DEMOCRATASM

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias uteis ^

ADM-.NIBTBA.ClO »o oidadIo Hbn-
BIQUE EODBIGUES D^LBUQUEKQUE

EXPEDIENTE DO DIA 9 :
Contas de Francisco Camello de Souza,

na importância de 18#000, sua commis-
«são como Agente F-scai em S. Maria e
S. Antônio, sobre a quantia de 9i $500.

| Pague-se,
U ldanu de 10$000; proveniente da cóna-

abatidos para o consumo publico e o
fornecimento de água e lifz á cadeia
e ao quartel. Qu^ir desejar licitar nas
referidas ai remai ições, deverá com
antecedência habilitar se còm um re-
querimento ao prefeito, provando a
idoneidade e com um altestado da
Prefeitura de que está quites, com os
cofres municipaes. Não serão tomados
os lanços de quem d&o estiver assim
habilitado, bem como os inferjores a
tres contos de rais pa»*a o imposto de1
carga e dois contos de reis para o
de suino e lanigcro. No acto da ar-
rematação pagará o arrematante, alem
dos emolumentos da secretaria, a quar-
ta parte do preço da arrematação e
do restante assigiiarà tres promisso» .
ras, com fiadorp^se assim exigir o
Prefeito, em quantias oguaes e ven»
civeisa 1 de Ahril, ai de Julho e a_
l de Outubro.

Secretaria da Prefeitura Muni#pal*
de Sobral, 13 de Desembro. de 1920.
Deolindo Barreto Lima— Secretario.

Aviso ao.-. Snes Possuidores de
càuteílas da rifa do* "Automóvel
Ford", que a extração dá mesma foi
transferida da Loteria do Natal par.*
a loteria Federal a correr no dia 29
de Janeiro de 1921. , 

Em 1-4 de Dez. de 1920. °
0 Responsável

José Lima.

Agradecimento*
Raymundo Anastácio, victima do

incêndio qúe se deu na tarde do dia
12 de Outubro do corrente anuo,
Tem agradecer ao publico Sçibraleh»
se os favores quu lhe prestaram nas
agonias da vida especialmente aos
coronéis Ortano Mendes, Josç Sil?
vestre Gomes Coelho,-e outros mais
etc.

Sobral, 6 de 12-920.
Raymundo Anastácio Cavalcante

â# <P®19ISí8_9tD10

—Assémbléa Ctíiaf—
De ordem do Snr. Presidente dc?'Club dos DemocfaíE$'?, çoo.yidò os]

Sócios (Teste club a comparecerem ~" ^""^
á sessão de Assémbléa Geral que Tendo de ausentar-me alguns
se raalisará domingo 19 do corren-1mezes desta cidade, por ter de se*
te as 12 horas do dia, afim de pro- guir para o Rio. communico em
cederá eleição da nova d-rectoria geral que ficam encarregados de, to-
que tem de gerir os destinos da so- dos meus negócios os meus auxilia- !
ciedadn, durante o anno- social de*res Francisco Carlos Ferreira Go«
1921. jmes e José Quixadá Rangel, os

Pèçil o cocaparecimaoto de todos.-quaes se^acham munidos de pro-Sobral, 14 de Dezembro de Íê20. cuíação bastante.
Samuel Pontes. Sobral 13 de Dezembro de 1920^.

| 2-1 ..-*..,--F- Gq^opedk Rmgel,.--7Io. Secretario

¦%-___"h. 
¦

i t O I V L L i
;ja-

¦t»1; H*ÍBU! _____í sstaa__sj__-^twa^%^B'5.~"«"
n i

-- -M_-M___H



#ffiy.tJ:~-ffiy¦¦•^sg^i
¦

r2___£.-!_<__-» saçcs
4 ft:

~rr~T tsÊ -fWnTr,fr7^7PTFmr'

:•?%

itnJHSfS/.

•«

Para
9

f cofre o dinhiro noç ssar o
mento de vales • ii conta*
hninistrações dos .Drs .1
Monteiro de Caiv.lbo e
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ao paga
das ad-'heophilo
h ntonio
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e u_çs modo são e normal,
é prudente qne.se lhes re-
force o organismo com um
preparado tônico de-bene-
ficio indiscutível. Tal é,
segundo o

o
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L pes d> Amaral, sondo que desse
i_ em O! nte serão utilizado1* ií"

[-Bg-ir_ffent:) de outras compromissos
deforma que só com o recebimen •
to de outro numerário ztijfyo satis-
feitos.quaesquer còit-P-rodVfcsos de--

aquel las dua'_ a d'minis-'correntes
trações.
Sobral, 45 de Dezembro de 1920

Escripturarlo.

«8kmaioi\\a
Companhia de Seguros Terrestres íb Haritimor

-FUNDADA EM 1894 —
Sede- soe'ai:—Belém do' Pará v .

Terr seç Nesta redação
informa sé quem
vend* um terre-

no para edificação, com 80 palmos
d§. trente, por £00 de Suado no bair-
ro Cruz das almas.

AO PUBLICO
Ciryo Bilhar, irmãu do dr Irineu

Bflhar, fallecido e"m Nova-Russas.
a 18 de Novembro deste anno, vem
por meio da imprensa, penhorado
agradecer a todos.que naquella lo-,
calidade directa ou indirectâmente
prestaram os seus serviços durante
o periodo de moléstia e apôs ã mor-
te do seu referido irmão e muito
especialmente ao snr. coronel Gre-
gorio Euclydes Martins, qne tomou
a si a asaistencia e acervo do morto j
e de quem acabo de receber todosj
os haveres na melhor ordem e re-
gularidade.
Sobral, 9 de Dezembro de 1920

^ Ciryo Bilhar

Eis áhi uma excellente companhia onde o commeicio
pode-e deve segurar as suas casas de negocio, para saU
yaguardar os seus interesses nos casos de incêndio. O
seguro ,de uma casa com.-.ercíal vale a tranquillidade do
seu proprietário, segurai pois. as vossas (fasas Snrs. com-
merciar.tes. Uni dos actuaes Dirèctores da -vAmazqnla»
ô o nssso distineto coest_.df.no' José Modesto Ferreira
Gomes, que por si só recommejda essa importante so-
ciedade.

Af_JE.V_ri.iS BM CAMOCIM
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V. AGUIAR & Comp
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os afamados fabricantes SÜERDàECK & Oa.
Grande fabrica em MaragogipesEstado da BAHIA
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VENDE—Francisco Mendonça
Praça fitarão ISiw Branco—SOUIE %JL
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Fortaleza, 10—O resultado "até ago
ra conneçido da eleição para primeiro

^vice-presidente do Estado dá ao coro-
nei íldefonso vinte mil votos aprove-
madamente.^

Fortaleza 1Q— O governo federal em-
prestou ao governo cearense mil e sete»
centos.contos de reis, os quaes jade-
ram eutrada nos cofres estaduaes e
yào ser applicados Das mais urgenies
neceessídades.

(Off) Fortaleza, 1 d—.% Suprir,-
tendência do serviço de algodão no
Rio<- telegraphou a esta delegacia o
seguinte : Mercado de algodão : en-
tradas a 4 do corrente 252 tardos.
Sahidas 341, sfock 33$693 fardos.
Meicado estável. Preços: Sertões
280500 a 29g, primeira sorte 25$ a
26$ medeaáo 24$ a 24$500, paulista

Estrada de Rodagem de Sobral a Iblapina
De ordem do Sur. Engenheiro

Encarregado da Estrada de Roda-
gem de Sobral á Ibiapina, venho
fazer publico que serão pagos de
amanhã em diante no escriptorio
da Construcção todos os vaí'es e
compromissos da administração do
ÉJug.0 Antônio Lopes do Amaral

ATESTADO 1061
Exem Snr pha_ maceutico Rey.

naldo de Aragão —Presado Snr.—
Como sabemos que escrevendo-vos
este attestado somos úteis a .odos
os chefes de familia que como nós
podem ter antes caros soffrendo de
coqueluche, devemos declarar cora
toda à verdade % . multa alegria
qu? o CONTRaTOSSE de V. Exa:
curou nossa filha DulcLéa dessa
tosse ter. ivel/já escarçggido san-
gue, ¦ assim como nosW sb.r_i._ba
Dulce em peiores condições ainda.

Sô 4 ^dros >r phaqmaceuticó.,
deixaremtftunb&s boas Cria^nos
eu e minha esposa, cheios de pe-
rene* gratidão.

Antônio Barbosa da Siva, Isaura
Siva.—(Firma reconhecida).

Risidencia :Nery Pinheiro, 89
Deposito em todas as drogarias

. do «Brazil
Vende-se em todas as pharmacias

Os charutos de SURDIECK & Cia. são reconhecidamente os melhores
que vcem a este mercado, quer peor seu perfeito acabamento é conse-

| quente superioridade,"tjuer em preços, não temendo competência,
j .. Os fumantes de bom gosto pr» t^rem os charutos SUERDIÈCK aos
ide qualqner outro fabricante, por recouhecerem nelles \w*m produeto
[saperiO-F. Para pedidos, dirigir se ao Agente e unico representante
uesta zona. g

R. fò FROTA SOBRAL-CEARA*

¦

UM EX-LENTÊ

José,

29$ a 298500, Saudações, (a) Edigio
Pamplona, escrlp.. Serviço Algodão.

Fortaleza; 13— Já^foram prehenchi'
dos desde-o dia da ctamissâo os loga«
res que vagaram ahi nas construcções.

.—-^Chegaram aqui as commissões
de .engenheiros 

' inglezes e dinamar
quezes coníractantes de (.onstrncções

gp!o porto e das grandes barragene
-___=^_0 deputado íldefonso Albano,

eleito vice-presidente do Estado, des-
pediu-se do Dr. Epitacio Pessoa e em» daEsoola de Medecina do Rio de Ja
barcorà amanhã para esta capital, j neiro, etc.

— Num pleliscito na Grécia venceu! Attesto «in fide gadus mel» que te-
o rei. Constantino pela sua volta sao nho applícado. com excellente resulta-
trono da Inglaterra franca oppoaiçSo. jdos, Da minha clinica particular e hos-

Dá Faculdade,, de
Medicina do Riu de
J.8ffèír"c..f t?astifeito com
os resuiíados, envia^

egain»«spome sii£r*o
ie at estado.

Ofdr. Idalino
Amador, medica»
Faculdade de Medicina
da Bahiae - ex-lente
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NON PLUS ULTRA

O governo do Estado ordenou o
pagamento do atrazo do funccionalismo
do Estado dos mezes de Junho a No-
vembro.

Esses vales são os do mez de \gosto
e de 1 a 5 de Setembro, data em
qun deixou o referido Engenheiro
a direcçâo da Commissão de Ibia-
pina. Os vales geraes de Set?.mbro
das duas admínistraçoec se destin-
guem por trazerem todos, os nomes
de "AMARAL" ou de "SIGàUD'\
respectivamente.

Communico ainda que até o iia
31 do corrente será conservado em

pitalar, o Elixír de Nogueira, do phar-
maceutico loãe da Silveira mormente
nos casos de Simphilis agudas, taes ul-
ceras, fpridas cancerolas, purulenta'5-
affecções cutâneas e erup*çõís graves
oãc trepidando em -aconselhar© seu uso
dos que sofrem desse terriyel mah-

Porto velho—Victoria—Estado do
Espirito Santo, 5 de Outubro de 1909.

Dr. Idalino José Amador. (Firma
conhecida.'
Perto Velho, 9 de Novemtfro de 1909
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Brevemente:

laam ao mms exigente pálatiarKm maços e earteira-S3SSX»__B£*^jr_iifliBsiV'ar_Bsi«
FABRICA IRACEMA

-AMERICA, CEARA', BRAZIL, SOBALESSE C. F.

.

".-

rnlUnmtiAr M^ÍLiTARESjLOUannÇOSe outros mo-
dei s a 500 rs. um. Bol;as de couro
para senhoras a 3 $000 uma. Vendem::
Euclides Saboya & Ciü,

Pensão Luio-Brazilela
DE

JULIO CANÁRIO
Esta pensão, installada em prédio apropriado, à

Paula n\ 89. urna das principaes desta cidade,
linha de bonde4 d'spõe de ampla e arejadas acomodações
tendo aunexa uma vasia área ao ar livre, para recreio ea

rua Senador
servida de

C0MM0D1DADE AGRADO
Meza farta e variada

Sobral—C
HYGIENE

Preços módicos
rá .
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Importação ái recta da li ig:laterra. frança, Suissa, Allemaiiím e New-York
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
pticas, desejosas de augmentarem suas forças e energias, incor-
rem infelizmente no grande erro de medicar-se com opljijiero
remédio que vfm annunciado, sob o nome de fortificante, etc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimo
estado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-
bilidade são devidas, nio á falta de drogas, mas á üefficiencia•de seus órgãos, digestivo* e de assimilação em extraiurem dos
alimentos tod&\> ferro, e phosphoro de que tanto precisa seu
organismo, de certo que1 reconheceriam seu erro, • se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lktivo de seu organismo, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-
to ferruginoso-organàco) que é o tônico assimilativo e anti-dvs-
peptico mais efficaz conkecido. Com o auxilio do COMPÔS»
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com 'rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas* forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,

Olha nara aquelle par de rachiticos; porque, não tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderoso
rnAfnnçrn pf»nrr vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-selumi uz 1 u ixi&vi 1, ffaco> nervoso e abatido, se seu estômago não direge bem os

* ar ' ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? <*. alimentos e a pobresa do sangue incomrnoda-a com freqüentes
dores dc eu1 tfçá, iião espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar como COMPOSTO RIBOTT. Esperai; mais
rode se? de iunestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico 0 recommendará. O- COMPOSTO RlttOTTvendé-se
trh* todas as drogarias e pharmacias acreditadas.' Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem pieços e
ícrut-itiira 400 rs. paru pagar o portei etc. Único depositário w.> .Brasil : B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro,
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Fundição Maranhense
J Adoniai ia
-h^;

A^isan. ao cpn.^
mercio e aos snrs,
idustriaes e agrí«

que tendo^> cultores
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelicimento e, eu-
sendo as reformas e melhoromentos por que estão passando todas as
duas secções podem, podem desde já. executar qualquer trabalho me-
èhanico de fundição concertos de embarcações; garantindo perfeição,
presteza e moücid^de em greço, recebendo e entregando em Camocim'sem despesa de fretes.

¦*¦¦_,

/ Camocim, 2 de Maio de 19? 7
Q
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